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Apresentação

 A tamareira é uma planta originária do Oriente Médio, sendo adaptada a am-
biente seco e de altas temperaturas.  Tem grande potencial de cultivo no Se-
miárido brasileiro devido às semelhanças climáticas com a região de origem 
da planta. Apesar disso, o país importa toda a tâmara consumida, estimando-
se que em 2020 o total importado tenha sido da ordem de 1.000 toneladas.

A tamareira é utilizada com outras finalidades, além da produção de frutos 
para consumo. O caule da planta pode ser utilizado na construção de casas, 
a palha serve para fazer a cobertura de residências e fabricação de cestos, 
além do cultivo da planta para fins ornamentais, entre outros. 

Na década de 1980, a Embrapa Semiárido realizou estudos com o objetivo de 
estabelecer o cultivo da tamareira no Semiárido brasileiro. As mudas, prove-
nientes da África e Estados Unidos, foram plantadas no Campo Experimental 
de Bebedouro, pertencente à Unidade. Atualmente, os estudos com a cultura 
estão suspensos em decorrência da necessidade de orientar esforços para 
outras ações prioritárias, mas a Unidade conserva em seu Banco Ativo de 
Germoplasma muitas cultivares; algumas delas utilizadas na ornamentação 
da cidade de Petrolina, PE. 

Neste trabalho é apresentada uma compilação de informações e resultados 
de estudos realizados pela Embrapa Semiárido acerca da tamareira. As pes-
quisas foram desde o estabelecimento das plantas no campo experimental da 
Unidade até a realização de trabalhos para a caracterização de plantas e fru-
tos. Além de reunir estes resultados científicos e tecnológicos, as informações 
contidas neste documento servem de base para a continuidade de estudos 
com a tamareira no Semiárido, tendo em vista que, além de outras contribui-
ções, relaciona as cultivares com maior potencial de produção na região.  

Maria Auxiliadora Coêlho de Lima
Chefe-Geral da Embrapa Semiárido
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Introdução
A tamareira (Phoenix dactylifera L.), originária do Oriente Médio, é uma planta 
monocotiledônea, dioica e que pertence à família Arecaceae. Seu sistema 
radicular tem capacidade de penetrar até 4 metros de profundidade, alcan-
çando lençóis freáticos profundos. Isso possibilita seu desenvolvimento em 
regiões quentes e áridas e em diversos tipos de solos, inclusive naqueles sa-
linizados, apresentando boa adaptação a condições de clima desértico, com 
temperaturas elevadas e baixa umidade relativa do ar (Costa; Aloufa, 2010). 

É uma palmeira importante na vida econômica e social das populações das 
regiões semiáridas do mundo, produzindo frutos comestíveis e altamente nu-
tritivos. Sua exploração interessa aos diversos setores da economia, princi-
palmente ao da alimentação (Khelil et al., 2016). 

Os frutos da tamareira são ricos em nutrientes e compostos bioativos, tais 
como carotenoides e polifenóis, os quais podem ser utilizados na alimentação 
humana e animal como suplemento energético. Contêm carboidratos (açúcar 
total de 44% a 88%), gordura (0,2% a 0,5%), proteínas (2,3% a 5,6%), fibras 
(6,4% a 11,5%), minerais (de 0,1 mg/100 gramas a 916 mg/100 gramas de 
frutos) e vitaminas (A, B1, B2, C, niacina e riboflavina) (Sharifi et al., 2015). 
Além disso, são utilizados para a produção de licor, álcool, vinagre, aguar-
dente, geleias, mel e xaropes (Simão, 1998; Besbes et al., 2009; Al-Mamary 
et al., 2010; Coelho et al., 2012). 

No Irã, de 20% a 30% da produção de tâmaras é considerada inadequada 
para o consumo humano, por apresentar baixa qualidade de mercado. Esses 
frutos mostraram-se eficientes na alimentação de cabras leiteiras como su-
plemento energético, sem efeitos negativos no desempenho do animal, me-
lhorando sua capacidade antioxidante (Sharifi et al., 2015). Essa informação 
é bastante relevante para o Nordeste brasileiro, onde a criação de cabras 
constitui atividade econômica de grande importância.

Entretanto, os frutos da tamareira não são a única parte da planta que pode 
ser utilizada como fonte de renda; toda a planta pode ser aproveitada. Em 
caso de áreas muito extensas ou de substituição de cultivo, do ápice da pal-
meira decapitada, retira-se uma porção terminal tenra, consumida como pal-
mito. Da seiva, quando extraída, prepara-se uma bebida semelhante ao caldo 
de cana. Os estipes são utilizados nos vigamentos de construções, postes e 
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cercas; as folhas, usadas como telhado, na fabricação de cestos e de cercas; 
com os folíolos são fabricados fios; com os espinhos, agulhas e alfinetes; dos 
pecíolos das folhas, lenha; das fibras que envolvem o estipe, cordão, colchão 
e, ocasionalmente, roupas. As sementes podem ser utilizadas na alimenta-
ção animal, confecção de colares e carvão vegetal (Simão, 1998).

Cinzas de tamareira, obtidas a partir das fibras, apresentam grande potencial 
para utilização na construção civil. A substituição de cimento comum por 10% 
de cinza de tamareira, na preparação de argamassa e concreto, promoveu 
uma melhoria na qualidade geral do concreto, além de auxiliar na redução de 
emissões de CO2 na atmosfera e minimizar o custo de construção sem com-
prometer a vida útil das estruturas (Al-Kutti et al., 2017). Fibras de tamarei-
ra também foram empregadas com sucesso para melhorar as propriedades 
termofísicas do gesso utilizado em construção (Braieka et al., 2017) e para a 
produção de papel (Nasser et al., 2015).

A exploração comercial da tamareira é atividade importante em diferentes 
regiões áridas e semiáridas do mundo. Em países do norte da África, do 
Oriente Médio e da Ásia Oriental, com produção direcionada para o mercado 
interno, a cultura tem grande importância socioeconômica (Queiroz et al., 
1995; Martins; Queiroz, 1999; Oliveira; Assis, 1999).

De acordo com dados da FAO (2020), no ano de 2018, os maiores produtores 
de tâmaras no mundo foram o Egito (1.562.171 toneladas), seguido da Arábia 
Saudita (1.302.852 toneladas) e Irã (1.204.158 toneladas). Em relação à área 
cultivada com tamareira, em 2018 o Irã se destacou com 171.647 hectares, 
seguido da Argélia (168.855 hectares) e Iraque (147.900 hectares). Apesar 
de possuir regiões com condições climáticas semelhantes àquelas observa-
das nos principais produtores mundiais deste fruto, o Brasil importa toda a 
tâmara que consume. No ano de 2016, o país importou aproximadamente 
791 toneladas de tâmaras. Já em 2017, houve um aumento na importação, 
passando para cerca de 934 toneladas. Quanto aos valores em reais, o Brasil 
gastou mais de US$ 2,1 milhões, em 2016, e US$ 2,7 milhões, em 2017, com 
a importação de tâmaras (FAO, 2020).

Por se tratar de uma planta tropical que exige temperaturas elevadas e baixa 
precipitação, a tamareira se apresenta como uma opção promissora para o 
Semiárido brasileiro, tendo, o Nordeste, potencial para produzir toda a tâma-
ra que o Brasil consome e, além disso, o país poderá fazer parte do cenário 
mundial dos produtores desse fruto. O início da frutificação da tamareira varia 



13
 
 Contribuição das pesquisas realizadas pela Embrapa Semiárido e instituições parcerias para a cultura...

de acordo com as condições de clima, solo, com a origem das plantas (reben-
tos ou sementes) e com o genótipo utilizado. Normalmente, uma tamareira 
inicia sua produção de frutos de 6 a 8 anos após seu plantio. No Semiárido 
nordestino, as tamareiras começam a frutificação de 2 a 4 anos após seu 
plantio, o que representa uma enorme precocidade e vantagem econômica 
(Simão, 1998; Ribeiro; Teixeira, 2017), mas, mesmo havendo condições cli-
máticas favoráveis, a produção de tâmaras no Brasil é insignificante (Queiroz 
et al., 1995).

A tamareira foi introduzida no Brasil em 1928 e estudada na Escola Superior 
de Agricultura Luiz de Queiroz, no estado de São Paulo. Na ocasião, algumas 
variedades foram desenvolvidas (Queiroz et al., 1995).

Nas décadas de 1930 e 1940, a tamareira já havia sido plantada em condi-
ções semiáridas nos municípios de Sousa, PB e Petrolândia, PE, mas não 
houve registros dos dados decorrentes desses plantios (Nunes et al., 1989).

No começo dos anos de 1980, o Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico 
Semiárido (Embrapa Semiárido) e o Centro Nacional de Recursos Genéticos 
e Biotecnologia (Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia) introduziram 
tamareiras originárias da África e dos Estados Unidos. As mudas importadas 
foram plantadas no Campo Experimental de Bebedouro (Figura 1), perten-
cente à Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE (Nunes et al., 1989). Parte 
das plantas era originada de sementes e, por isso, deram origem a plantas 
com características genéticas diferentes da variedade original. Outro grupo 
de plantas foi originado de rebentos e mantiveram as características genéti-
cas descritas para as variedades originais.

No Nordeste brasileiro, a introdução da tamareira foi feita em projetos pú-
blicos de irrigação. Entretanto, não foi dada ênfase à coleta de informações 
sobre a cultura conduzida sob essas condições, mas, sabe-se que, nesta 
região, as plantas apresentaram resultados bastante promissores, entretan-
to, a coleta de informações sobre a cultura foi pouco expressiva (Queiroz et 
al., 1995). Apesar de o cultivo de tamareira não ter se tornado uma realidade 
econômica no Brasil, desde a sua introdução no Campo Experimental de 
Bebedouro, algumas pesquisas ainda foram realizadas e registradas na Em-
brapa Semiárido.

Em torno do ano de 2008, tamareiras adultas foram doadas pela Embrapa 
Semiárido à Prefeitura do município de Petrolina, PE para a ornamentação da
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cidade. É possível observar variação em cor e formato de frutos e no porte 
das plantas. Não obstante, o uso de escada, frequentemente, seja necessá-
rio ao processo de colheita (Figura 2), plantas com altura mediana, com cerca 
de 4 m, são mais favoráveis à exploração comercial, quando comparadas a 
outras de porte muito elevado. 

A tamareira possui alto valor agregado, não apenas pelos seus frutos alta-
mente nutritivos e mais conhecidos no mercado nacional na forma de passa, 
mas também pela possível utilização de outras partes da planta, inclusive 
para fins medicinais. A beleza desta palmeira e sua rusticidade fazem com 
que seja crescente o seu uso como espécie ornamental, principalmente em 
parques, praças e propriedades particulares. Atualmente, Petrolina, PE, é 
uma mostra da adaptabilidade da planta no Semiárido nordestino. Esta pal-
meira está presente em algumas das principais avenidas da cidade (Figura 
3). 
A seguir, será feita uma compilação dos principais resultados registrados pe-
las equipes de trabalho lideradas por pesquisadores da Embrapa Semiárido 
em parceria com outras instituições e serão apontadas algumas oportunida-
des para a retomada das ações de pesquisa com a tamareira, para potencia-
lizar a sua inclusão no grupo de culturas economicamente importantes para o 
Semiárido do Nordeste e, consequentemente, para o Brasil.

Figura 1. Acessos remanescentes do Banco Ativo de Germoplasma de tamareira (Phoenix 
dactylifera L.), localizado no Campo Experimental de Bebedouro, Petrolina, PE.
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Figura 2. Variações observadas em tamareiras (Phoenix dactylifera L.) distribuídas 
na cidade de Petrolina, PE. Plantas de porte mediano (A e C) com frutos vermelhos 
(B e E) e laranja (D e E) de tamanhos diferentes (F). Frutos amarelos também são 
encontrados na região (G).
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Recursos genéticos da tamareira na Embrapa 
Semiárido
Em 1983, duas unidades da Embrapa (Recursos Genéticos e Biotecnologia 
e Semiárido) fizeram a introdução de 20 cultivares de tamareira, oriundas 
da África e dos Estados Unidos (Nunes et al., 1989), que foram plantadas 
no Campo Experimental de Bebedouro (latitude 09° 09’S, longitude 40° 22’ 
N, altitude 365,5 m), pertencente à Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE. 
Posteriormente, ficou formalizado como Banco Ativo de Germoplasma de Ta-
mareira (BGTAM), mas, em 2016, foi classificado apenas como uma coleção 
de trabalho.

O plantio inicial foi a partir de sementes e mudas. Sete cultivares foram es-
tabelecidas por meio de rebentos, sendo elas: Zahidi, Deglet Noor, Thoory, 
Halawy, Medjool, Khadrawy e uma cultivar que teve a identificação perdida. 
Treze acessos foram obtidos a partir de sementes, sendo eles: Barhee, Em-
press, Zahidi, Deglet Noor, Thoory, Halawy, Medjool, Khadrawy, Menaken, 
Klasa, Assun, Amir Hades e Knyr. No entanto, os acessos Menaken, Khalasa, 
Assun, Amir Hades e Knyr não sobreviveram ao transplantio (Tabela 1).

Figura 3. Tamareiras (Phoenix dactylifera L.) utilizadas na arborização de Petrolina, PE.
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Foram avaliados o crescimento e o desenvolvimento das plantas, o ciclo fe-
nológico, a produtividade, características físicas e químicas dos frutos e a 
qualidade alimentar dos frutos processados. Aos 2 anos e meio após o plan-
tio, as cultivares Hamir Hajy, Medjool, Thoory e Zahidi apresentaram bom 
desenvolvimento vegetativo, vigor e precocidade de produção (Nunes et al., 
1988). 

Após a introdução das cultivares de tamareira, um outro campo foi estabe-
lecido a partir de rebentos dos acessos e vários trabalhos foram conduzidos 
para conhecer o desenvolvimento da cultura. Aproximadamente, 340 plantas 
chegaram a ser mantidas em campo. Na safra 1998/1999, foram avaliados o 
comprimento e o diâmetro de frutos e sementes (mm), peso de frutos (g), es-
pessura da polpa (mm) e a produção de frutos por planta (kg) de 128 plantas 
do BGTAM. Como resultado, observou-se grande variabilidade entre os aces-
sos estudados, mas, ao mesmo tempo, foi possível vislumbrar a possibilidade 
de seleção de plantas matrizes com boas características para propagação 
em escala comercial (Martins; Queiroz, 1999).

Tabela 1. Banco de Germoplasma de Tamareira (Phoenix dacylifera L.) da Embrapa 
Semiárido: acessos, cultivares, número de plantas e número de plantas sobreviventes 
no campo. Petrolina, PE, 2020. 

Acessos Cultivar Nº de plantas 
introduzidas

Nº de plantas 
sobreviventes

BGTAM 01 Barhee 6 0
BGTAM 02 Zahidi 13 11
BGTAM 03 Medjool 13 5
BGTAM 04 Halawy 12 9
BGTAM 05 Thoory 13 8
BGTAM 06 Khadrawy 5 3

BGTAM 07 Empress 12 9

BGTAM 08 Deglet Noor 8 2
BGTAM 09 BGTAM 09* 4 4
BGTAM 10 Knyr 4 0
BGTAM 11 Menaken 4 0
BGTAM 12 Assuan 4 0
BGTAM 13 Amir Hades 5 0
BGTAM 14 Khalasa 4 0



18DOCUMENTOS 301

Além dos aspectos citados acima, também foram realizadas a caracterização 
e a avaliação morfológica (descritores), química e agronômica das plantas 
do BGTAM e da Coleção de Tamareira do Parque Municipal Josefa Coelho 
(CTPMJC), formada pela doação de rebentos e sementes do BGTAM para 
o paisagismo desta área pública da cidade de Petrolina, PE. Entretanto, as 
plantas deste parque não foram identificadas, sendo, portanto, tratadas como 
acessos. Foram avaliados sexo das plantas, inserção das folhas no caule, 
diâmetro do caule, coloração de folhas; desprendimento do pedúnculo dos 
frutos, etc. Nas Tabelas 2 e 3, encontram-se os resumos da amplitude de va-
riação de alguns dos aspectos utilizados na caracterização e avaliação mor-
fológica, química e agronômica do BGTAM.

Tabela 2. Amplitude da média de produção (kg/planta) de seis acessos do Banco de 
Germoplasma de Tamareira (Phoenix dacylifera L.) da Embrapa Semiárido nos anos 
de 1995 a 1998. Petrolina, PE.

Acessos de tamareira Amplitude da média da produção (kg/planta)
  Mínima                               Máxima

Zahidi 12 74
Medjool 17 146
Thoory 8l 94

Khadrawy 16 90
Halawy 13 142

Deglet Noor 21 42

Tabela 3. Amplitude de descritores morfológicos de frutos e de rendimento por planta 
dos acessos do Banco de Germoplasma de Tamareira (Phoenix dacylifera L.) da Em-
brapa Semiárido nos anos de 1995 a 1998. Petrolina, PE.

Descritores de frutos e Rendimento por planta  Amplitude da média

Comprimento do fruto (mm) 24 a 50,1 
Diâmetro do fruto (mm) 11,6 a 29,1

Peso do fruto (g) 2,5 a 26,3
Comprimento da semente (mm) 16,9 a 32,4

Diâmetro da semente (mm) 6,5 a 11,3
Espessura da polpa (mm) 2,3 a 8,6
Produção por planta (kg) 1,4 a 182,5
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Nas Tabelas 4 e 5, encontram-se os dados da CTPMJC, referentes ao núme-
ro de plantas em função do seu sexo e da presença de perfilhamento (Tabela 
4). Na Tabela 5, são apresentados dados sobre a coloração e tamanho dos 
frutos.

A cv. Khadrawy apresenta menor porte que a cv. Medjool, além de produzir 
frutos de interesse comercial. Os dois genótipos apresentam baixo tanino. 
Na população da CTPMJC, sete genótipos perfilham bastante e apresentam 
características de frutos interessantes para a produção de passa.

Após 23 anos da introdução, em trabalhos de caracterização morfológica e 
avaliação agronômica, verificou-se que, dos 14 acessos sobreviventes no 
BGTAM da Embrapa Semiárido, os acessos BGTAM 04, BGTAM 05, BGTAM 
07, BGTAM 09 e BGTAM 14 apresentaram perfilhamento em 44, 29, 11, 25 
e 33% das plantas, respectivamente, e os outros acessos já não perfilhavam 
mais. O diâmetro do caule variou de 1,03 m (BGTAM 06) a 2,90 m (BGTAM 
05). Onze acessos apresentaram 100% das plantas com folhas de coloração

Tabela 4. Número de plantas por sexo e com perfilhamento da Coleção de Tamareira 
(Phoenix dacylifera L.) do Parque Municipal Josefa Coelho – Embrapa Semiárido, 
Petrolina, PE, fevereiro, 2009. 

Sexo da planta No de plantas planta No de plantas com
perfilhamento

Femininoi 28 6
Masculino 23 5

Sem identificação (sem flo-
rescimento) 28 10

Tabela 5. Caracterização do tamanho e da coloração de frutos de 22 plantas da Cole-
ção de Tamareira (Phoenix dacylifera L.) do Parque Municipal Josefa Coelho. Petroli-
na, PE, novembro 2009.

Porcentagem de plantas em 
função da coloração dos frutos 

Sexo da planta 

Porgentagem  de plantas em função do  
tamanho de frutos

     Pequeno                   Médio           Grande

Amarelo (81,8) 5,5 27,77 66,6
Alaranjado (4,5) 0 0 10
Vermelho (9,1)  0 0 10

Vermelho bordô (4,5) 0 0 10
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verde (BGTAM 01, BGTAM 02, BGTAM 03, BGTAM 06, BGTAM 08, BGTAM 
09, BGTAM 10, BGTAM 11, BGTAM 12, BGTAM 13 e BGTAM 14). Essa co-
loração variou de verde a verde-amarelado nos acessos BGTAM 04, BGTAM 
05 e BGTAM 07. Os acessos BGTAM 04 e BGTAM 12 se destacaram quanto 
à produção de frutos, mas nenhuma frutificação ocorreu nos acessos BGTAM 
01, BGTAM 03, BGTAM 05, BGTAM 06, BGTAM 08 e BGTAM 14 (Dias et al., 
2010). 

Em continuidade aos trabalhos de caracterização morfológica, plantas de 
sete acessos propagados a partir de sementes (BGTAM 1/Barhee, BGTAM 
2/Zahidi, BGTAM 3/Medjool, BGTAM 4/Halawy, BGTAM 5/Thoory, BGTAM 6/
Khadrawy e BGTAM 7/Empress) foram caracterizados quanto ao porte da 
planta, forma do caule, presença de rebentos e de raízes aéreas, presença 
de fibras, intensidade das fibras, diâmetro do caule e altura das plantas. A 
maioria das plantas foi classificada como ereta com relação ao porte, com 
caule cilíndrico, com presença de fibra de intensidade fraca e ausência de 
rebentos aéreos. O diâmetro das plantas variou de 1,12 m a 2,93 m e a altura 
variou de 4,0 m a 19,0 m, sendo os acessos BGTAM 1 e BGTAM 6 aqueles 
que apresentaram menor porte. Esses resultados evidenciaram variabilidade 
genética entre e dentro dos acessos, o que pode ser considerado importante 
no melhoramento de plantas, por exemplo, para a obtenção de híbridos de 
menor porte e, consequentemente, de colheita mais fácil dos frutos (Dias et 
al., 2012).

Entretanto, apenas as características morfológicas e morfométricas são con-
sideradas insuficientes para a distinção confiável das variedades, devendo-se 
recorrer a outras informações importantes, tais como as características físico-
-químicas dos frutos.

A polpa da tâmara é rica em açúcares redutores e não redutores, que chegam 
a representar cerca de 75% do peso da matéria seca do fruto amadurecido. 
Contém, ainda, pequenas quantidades de vitaminas A, B1 e B2 que variam 
de 0,05 mg/100 g a 0,06 mg/100 g da polpa; uma substancial quantidade 
de ácido nicotínico, 0,5 mg/100 g da polpa e grande quantidade de ácido 
ascórbico 5 mg/100 g (Dowson; Aten, 1963; Al-Akkak et al., 1986; Booij et al., 
1993).

Em 2020, apenas oito acessos daqueles apresentados na Tabela 1 sobrevi-
veram. Não foram realizadas pesquisas para elucidar a causa da morte dos 
demais.
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O período de desenvolvimento completo do fruto, que corresponde ao tempo 
de acúmulo das substâncias mencionadas acima, vai desde a polinização 
até o amadurecimento e pode ser descrito em quatro etapas. Esses estádios 
de desenvolvimento da tâmara são chamados de estádio Kimri (K), que se 
caracteriza pelo crescimento rápido dos frutos e aumento em peso e volu-
me, alta porcentagem de umidade, acúmulo de taninos, açúcares solúveis e 
acidez titulável. O estádio Kalal (L) é marcado pelo aumento rápido do con-
teúdo de açúcares totais (redutores e não redutores) e redução da acidez e 
da umidade; no estádio Rutab (R), a polpa da tâmara amolece e perde sua 
adstringência e, por fim, no estádio Tamar (T), o fruto se apresenta totalmente 
amadurecido e, quando bastante desidratado, tem a aparência semelhante à 
de uma passa de uva (Munier,1973; Peyron; Gay, 1988).

Em estudo conduzido no Laboratório de Fisiologia Pós-Colheita da Embrapa 
Semiárido, algumas características físico-químicas de tâmaras em estádio 
Tamar, das variedades Zahidi, Medjool e Khadrawy, foram avaliadas. As ca-
racterísticas avaliadas foram: acidez total titulável, teores de açúcares totais, 
teores de açúcares redutores e teores de umidade. Os compostos fenólicos 
também foram extraídos e dosados.

Observou-se que, no estádio Tamar, a variedade Khadrawy (BGTAM 6) apre-
sentou o mais alto teor de sólidos solúveis, e que a ‘Zahidi’ (BGTAM 2) teve 
o menor conteúdo de ácidos orgânicos, características muito importantes 
na composição do sabor dos frutos. Geralmente, os frutos que apresentam 
maior teor de sólidos solúveis e menor acidez titulável são mais agradáveis 
ao paladar. Além disso, os autores observaram que a cor, a espessura da 
polpa, o comprimento e o diâmetro dos frutos no estádio Kalal e o teor de 
umidade dos frutos em estádio Tamar foram correspondentes às caracterís-
ticas morfológicas e físico-químicas descritas para as variedades de origem. 
As proporções de açúcares redutores/açúcares não redutores encontradas 
nos frutos permitiram caracterizar a variedade Zahidi como tâmara semisseca 
e as variedades Khadrawy e Medjool como tâmaras moles (Oliveira; Assis, 
1999).

Em outro estudo, utilizando progênies dos acessos de BGTAM, que fo-
ram cultivadas em área situada em frente ao BAG de Tamareira,  no 
Campo Experimental de Bebedouro, da Embrapa Semiárido, avaliações 
semelhantes foram aplicadas aos frutos de progênies dos acessos, de-
nominadas P2V1, P2V6; P3V8 e P2V9, representados por plantas fe-
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mininas, que se originaram de mudas formadas a partir de sementes das va-
riedades Thorry (BGTAM 5) (tâmara seca, podendo medir 37 mm a 45 mm de 
comprimento e 20 mm a 23 mm de diâmetro, polpa com espessura de 2 mm 
a 3 mm e película de coloração amarela, quando em estádio Kalal), Zahidi 
(BGTAM 2) (tâmara semisseca, de cor amarela ou amarelo-laranja, medindo 
de 34 mm a 40 mm de comprimento por 23 mm a 25 mm de diâmetro e polpa 
com 4 mm a 5 mm de espessura), Medjool (BGTAM 3) (tâmara mole, varian-
do em termos de coloração amarelo-laranja e vermelha, dimensões de 38 
mm a 48 mm por 26 mm a 32 mm, polpa com espessura de 5 mm a 7 mm) 
e Halawy (BGTAM 4) (tâmara mole, de cor amarela ou amarelo-laranja, com 
dimensões de 35 mm a 45 mm por 17 mm a 20 mm e polpa com espessura 
de 3 mm a 4 mm), respectivamente. Observou-se que as progênies dos aces-
sos estudados apresentaram características muito semelhantes àquelas que 
descrevem as variedades que lhes deram origem, com exceção daquelas 
oriundas do BGTAM 3, cuja coloração característica dos frutos é amarela. Os 
frutos das progênies dos acessos P2V1 (BGTAM 1) e P2V6 (BGTAM 6) foram 
classificados como tâmaras secas e semissecas, respectivamente, confor-
me observado nas variedades de origem. Já os frutos dos acessos P3V8 
(BGTAM 8) e P2V9 (BGTAM 9) foram classificados como tâmaras moles, 
consideradas as mais apreciadas pelos consumidores. Entretanto, visto que 
as análises realizadas visaram à qualidade comercial, observou-se que os 
frutos do acesso P2V6 (BGTAM 6) apresentaram tamanho e teor de sólidos 
solúveis satisfatórios às demandas de consumidores menos exigentes quan-
to à textura do fruto (Assis et al., 1999).

Foi feita a coleta de frutos de seis progênies, oriundas de rebentos e de se-
mentes de polinização livre do BGTAM da Embrapa Semiárido. Após a elimi-
nação da polpa, as sementes foram submetidas à germinação e formação 
de mudas. Estas foram plantadas, de forma aleatória, e contribuíram para 
formar a Coleção de Tamareira do Parque Municipal Josefa Coelho (PMJC 
04, PMJC09, PMJC 10, PMJC 17, PMJC 31 e PMJC 47) em Petrolina, PE. 
Os frutos oriundos destas plantas foram caracterizados morfologicamente e 
avaliados quanto a aspectos físico-químicos. Quanto à coloração, os mes-
mos apresentaram películas de revestimento em cores amarela e vermelha. 
O formato ovoide foi o mais frequente entre os frutos avaliados e todos apre-
sentaram polpa com textura fibrosa. A maioria das progênies avaliadas apre-
sentou 100% dos seus frutos com epicarpo suave. Diferenças foram registra-
das entre progênies com relação à massa fresca do fruto (6,91 g a 16,97 g), 
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massa da semente (0,17 g a 0,78 g), sólidos solúveis (46,5 ºBrix a 53,5 ºBrix), 
AT (0,07 a 0,18%), pH (5,7- 6,6), pectina (0,02% a 1,23%) e fibras (1,14% 
a 2,59%). Algumas progênies se destacaram com relação aos minerais. Os 
frutos das progênies PMJC 09 e PMJC 31 se destacaram pelos valores mais 
elevados de ferro, fósforo e cálcio; os frutos das progênies PMJC 04, PMJC 
09 e PMJC 47 se destacaram pelos valores mais elevados de zinco e, com re-
lação ao manganês, sobressaíram os frutos das progênies PMJC 31 e PMJC 
10 (Dias et al., 2016).

Manejo cultural
Foram elaboradas instruções para a produção de mudas e plantio da tamarei-
ra por Nunes et al. (1989), sob consulta dos trabalhos científicos existentes à 
época referentes a aspectos específicos de cada um dos processos envolvi-
dos. Assim, os autores discorreram sobre a botânica, variedades e propaga-
ção da tamareira, além de fazerem orientações para o preparo do solo, tratos 
culturais e proteção fitossanitária para a implantação e condução de lavouras 
desta palmácea.

Neste tópico, serão abordadas as operações de propagação, preparo do solo 
e tratos culturais como etapas fundamentais ao sucesso de um plantio. A 
produção de mudas para a propagação da tamareira pode se dar de forma 
sexuada, por meio de sementes, ou assexuada, com a propagação vegetati-
va por meio de rebentos.

A propagação por sementes é feita pela extração destas a partir de frutos 
maduros. As sementes podem ser postas para germinar diretamente no saco 
de formação das mudas ou podem ser germinadas em canteiros e, após as 
mudas atingirem o tamanho de 20 cm a 30 cm (3 a 4 meses após germina-
ção), faz-se o transplantio para o local definitivo.

Preferencialmente, a tamareira deve ser propagada por meio de rebentos (Fi-
gura 4), quando se propõe a formar uma lavoura comercial. Os rebentos têm 
a vantagem de dar origem a outra planta com características homogêneas 
idênticas à planta que lhe deu origem e do mesmo sexo. Estes podem ser 
plantados diretamente no campo ou podem ser enraizados em viveiros para 
melhor desenvolvimento no campo e, consequentemente, ter uma produção 
mais precoce que aquela apresentada pelos que foram plantados logo que 
separados da planta-mãe. A emissão de rebentos ocorre principalmente perto 
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da base do caule, apenas nos primeiros anos de vida da palmeira, o que 
limita essa forma de propagação vegetativa. Ainda, gemas vegetativas que 
se encontram nas axilas das folhas de plantas novas e a cultura de tecidos 
podem ser usadas na obtenção de mudas, mas estas modalidades não são 
as preferenciais em escala comercial.

 
Uma vez obtidas as mudas, o preparo do solo é a etapa que se segue. Este 
deve ser, de preferência, leve, de boa profundidade, sem camadas compac-
tadas logo abaixo da superfície, de fácil drenagem e de boa aeração para 
permitir o bom desenvolvimento das raízes. Assim, após a correta limpeza da 
área, devem ser feitas a calagem, aração e gradagem, marcação e abertura 
das covas. Cerca de 15 dias antes do plantio, as covas, com 1 m de com-
primento, 1 m de largura e 1 m e altura, deverão ser preenchidas com solo, 
esterco e adubos de fundação, necessários ao desenvolvimento inicial da 
muda. O plantio deverá ser feito com os cuidados necessários, conforme a 
muda tenha sido formada em saco plástico ou por enraizamento de rebentos 
em viveiro. No caso de mudas formadas por rebentos em viveiro, deve-se 
realizar o plantio dos mesmos em solo úmido e temperaturas mais amenas, 

Figura 4. Tamareira (Phoenix da-
cylifera L.) com rebentos mantida 
no Parque Municipal Josefa Coe-
lho. Petrolina, PE, 2020.
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dispondo as raízes da forma mais natural possível para evitar danificá-las. 
Após a emissão de folhas novas, os rebentos deverão ser levados ao campo 
com um bloco de terra junto ao sistema radicular.

Para o bom desenvolvimento das tamareiras, é recomendável que se obser-
vem as operações de manejo relacionadas ao controle de plantas daninhas, 
poda de limpeza, adubação e irrigação, conforme recomendações feitas por 
Nunes et al. (1989). Tratos fitossanitários deverão ser aplicados conforme 
surjam problemas com pragas e, ou doenças. Nos primeiros anos de for-
mação do pomar de tamareiras, pode-se ocupar parte das entrelinhas com 
o consórcio de culturas, tais como mandioca (Manihot esculenta Crantz), 
inhame (Dioscorea spp.), abacaxi (Ananas comosus L. Merril), amendoim 
(Arachis hypogaea L.), fumo (Nicotiana tabacum L.), melancia [Citullus lana-
tus (Thunb.) Matsum. e Nakai – para consumo humano - e Citrullus lanatus 
(Thunb.) Matsum. e Nakai var. citroides (L.H. Bailey) Mansf. – para consumo 
animal], melão (Cucumis melo L.), abóboras (Cucurbita spp.) e leguminosas 
para adubação verde, desde que estas não exerçam competição com as ta-
mareiras por água e nutrientes, principalmente quando o cultivo for instalado 
em regiões com estação seca prolongada. Este consórcio é interessante para 
ajudar no controle de plantas daninhas nas entrelinhas, além de contribuir 
para amortizar os investimentos financeiros feitos com a implantação da la-
voura e para oferecer renda ao produtor até que cheguem as primeiras colhei-
tas de tâmaras para a comercialização (Nunes et al., 1989).

Em área da Embrapa Semiárido com Latossolo Vermelho Amarelo, de textura 
média, foram desenvolvidos os primeiros estudos sobre a irrigação da cultu-
ra. Inicialmente, o fornecimento de água era feito por um sulco de cada um 
dos lados das plantas (Bassoi et al., 1999a). Sabe-se que as características 
físicas e químicas do solo influenciam diretamente a distribuição das raízes 
em seu perfil. Para avaliar essa distribuição de raízes na variedade Zahidi, foi 
aberta uma trincheira com 8 m de comprimento, 1 m de profundidade e 1 m 
de largura, a 1 m de distância da linha de plantas. Após a coleta de amostras, 
observou-se que 30% das raízes analisadas tinham diâmetro variável entre 
2 mm e 5 mm e que, em 56,2%, o diâmetro variou entre 5 mm e 10 mm. Nos 
primeiros 0,2 m do perfil do solo, poucas raízes de todos os diâmetros foram 
constatadas, mas, distribuição mais equilibrada foi observada entre 0,2 m e 
1,0 m de profundidade. Raízes mais grossas (diâmetro maior que 10 mm) 
concentraram-se entre 0,2 m e 0,6 m do perfil do solo (Bassoi et al., 1999b).

Essa distribuição radicular, associada à fase fenológica de desenvolvimento 
da planta, é fundamental para orientar o manejo da irrigação. Assim, é im-
portante saber que o florescimento ocorre no período de julho a setembro e, 
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a colheita, entre dezembro e março. Além disso, deve-se atentar para o fato 
de que as tamareiras crescem em regiões quentes e secas, mas, nem por 
isso, pode-se desprezar o requerimento de água pelas plantas. Feitas essas 
observações, pode-se afirmar que cultivos são observados em locais quen-
tes, secos (pouca chuva e baixa umidade relativa do ar), sob irrigação e em 
solos bem aerados (Bassoi et al., 1999a). Por não ter pelos absorventes de 
água, a planta se adapta bem em solos permanentemente úmidos, com irri-
gação frequente ou lençol freático próximo à superfície (Went; Darley, 1953). 

Para definir a profundidade de irrigação da tamareira sob as condições climá-
ticas de Petrolina, PE, tensiômetros foram instalados a 0,2 m, 0,4 m, 0,6 m, 
0,8 m e 1 m de profundidade no sulco de irrigação. Também, nessa área de 
cultivo, foi caracterizada a distribuição de raízes para subsidiar o manejo da 
irrigação. Observou-se que em um perfil de solo de 1,0 m de profundidade, 
cerca de 80% das raízes encontrava-se na camada compreendida entre 0,2 
m e 0,8 m. Isso sugere que, no manejo da irrigação, é importante considerar o 
armazenamento de água no solo em função do tempo, devendo haver cons-
tante distribuição de água à profundidade de 1 m, após o período chuvoso 
(Bassoi et al., 1998, 1999a, 1999b).

Para as condições climáticas observadas em Petrolina, PE, pode-se reco-
mendar que a irrigação da tamareira seja iniciada nos meses de junho ou ju-
lho, após as chuvas, e antes do florescimento, e de acordo com as condições 
de solo e de clima, uma profundidade de irrigação de 0,6 m pode garantir 
uma quantidade suficiente de água para as plantas. O manejo da irrigação 
pautado nessas observações poderá contribuir para o uso mais econômico 
e eficiente da água e, consequentemente, com menores custos de produção 
(Bassoi et al., 1998).

Salinidade
Sá et al. (2010), reportando vários autores, afirmam que a degradação quími-
ca dos solos no Semiárido brasileiro se deve, principalmente, ao acúmulo de 
sais no perfil do solo, à presença de material de origem salina, aos baixos ín-
dices de pluviosidade e à elevada evaporação da água na superfície do solo, 
tudo isso associado à utilização de água de baixa qualidade para a irrigação. 
Os autores ainda reportam que a salinização é a principal causa de degra-
dação dos solos do Semiárido e ocorre, principalmente, nas áreas irrigadas. 

Estima-se que o Nordeste tem 31.600 km2 de terras com restrições de apro-
veitamento por sodicidade e/ou salinidade, nos diversos ambientes da região, 
sendo apenas 2.000 km2 no Semiárido (Ribeiro et al., 2009). Registros de lite-
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ratura indicam que 50% da área irrigada no Nordeste estariam afetadas pela 
salinidade, notadamente nos perímetros que utilizam água de açudes, cuja 
qualidade, de maneira geral, não é muito adequada para a irrigação. Portan-
to, a água deve ser utilizada com racionalidade, por meio de técnicas que 
permitamum aproveitamento mais eficiente em diversas atividades humanas, 
dentre elas a irrigação, ou pela busca de fontes hídricas alternativas. Nesse 
contexto, existe uma demanda crescente pelo uso/reúso de águas marginais, 
em várias regiões do mundo, com o intuito de se satisfazer as pressões am-
bientais, econômicas e sociais. Em algumas comunidades específicas, em 
razão de seus recursos hídricos limitados, ocorre uma pressão adicional para 
se praticar o uso de água salina, o que já vem ocorrendo na região semiárida 
do Brasil (Marinho et al., 2011).

Segundo Strogonov (1964), o efeito prejudicial da toxicidade de sais no de-
senvolvimento das culturas é variável, dependendo tanto do tipo como da 
concentração de íons envolvidos, bem como da espécie ou variedade ve-
getal. Áreas salinizadas vêm sendo exploradas com sucesso em diversas 
partes do mundo, graças à utilização de espécies tolerantes à salinidade e 
à adoção de práticas adequadas de manejo da cultura, do solo e da água. 
Segundo Tester e Davenport (2003), o estresse salino é um dos mais sérios 
fatores limitantes do crescimento/produção das plantas. A inibição ocorre, 
normalmente, por efeito osmótico, tóxico e/ou por alteração na nutrição mine-
ral (Munns, 2002), efeitos que são dependentes de muitos fatores, tais como, 
espécie, cultivar, estádio fenológico, composição salina do meio, intensidade 
e duração do estresse, manejo de irrigação e condições edafoclimáticas (Tes-
ter; Davenport, 2003).

A tamareira, apesar de sua adaptação a climas quentes e secos, é uma plan-
ta consumidora de água, acima da média, mas compensa isso ao tolerar sa-
linidade relativamente alta, em comparação com outras culturas. Para com-
pensar a alta evapotranspiração, a tamareira exige uma quantidade de água 
de 1.500 mm/ano a 2.800 mm/ano. O estresse hídrico prolongado diminuirá 
significativamente o crescimento e o rendimento e, se a seca continuar por 
vários anos, a tamareira pode secar e morrer. Isso foi observado em plantas 
adultas utilizadas na ornamentação da cidade de Petrolina, PE. A falta de 
irrigação e a idade com a qual as plantas foram estabelecidas nas ruas e 
avenidas da cidade, somadas à alta salinidade dos solos, são fatores que 
podem ter resultado na morte da maioria das tamareiras trazidas do Campo 
Experimental de Bebedouro, pertencente à Embrapa Semiárido.

Segundo Barreveld (1993), existem diferentes níveis de tolerância à salinida-
de para a tamareira. No Saara da Argélia, o teor de sal varia de 2.000 ppm 
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a 5.000 ppm e no Egito, os estudos mostraram que o teor máximo de sal na 
água de irrigação não deve exceder 2.000 ppm. Experimentos com palmeiras 
jovens mostraram um declínio linear na taxa de crescimento a partir do nível 
de 3.000 ppm de sais no abastecimento de água. O autor ainda apresenta 
exemplos de valores de tolerância que chegam a 6.000 ppm e 7.000 ppm, 
mas, nesses níveis, um efeito adverso no rendimento e na qualidade da co-
lheita pode ser esperado.

Quando o lençol freático é alto e a drenagem é inadequada e/ou a lixiviação e 
o transporte de sais solúveis não estão completos, altas taxas de evaporação 
tendem a aumentar a concentração de sais no solo e nas águas superficiais. 
No entanto, existem limites de tolerância ao sal e a tamareira não cresce 
quando o sal solúvel do solo está acima de 6%. Existe uma relação entre 
sais, crescimento e produtividade. A irrigação com água com salinidade até 
3,5 mmhos/cm (isto é, 2.240 ppm) não afetará o rendimento, desde que es-
teja prevista a exigência de lixiviação de 7%. Com uma água de irrigação de 
5,3 mmhos/cm de teor de sal e uma exigência de lixiviação de 11%, a redução 
de rendimento é de apenas 10%. Quando o teor de sal da água de irrigação 
atinge 10 mmhos (ou seja, 6.400 ppm) e uma exigência de lixiviação de 21%, 
a redução no rendimento é de cerca de 50%. 

Fitopatologia
A ocorrência de doenças em tamareira parece ter pouca importância nas 
condições semiáridas do Nordeste brasileiro. A mancha-da-folha, causada 
por Graphiola phoenicis (Moug) Poit, foi identificada em plantas da coleção 
de tamareiras mantida no Campo Experimental de Bebedouro. Na ocasião, 
observou-se que o ataque foi mais severo em plantas mais velhas e que o 
fungo é favorecido por condições de alta umidade relativa do ar (Lima, 1995), 
o que torna evidente a importância do correto espaçamento entre plantas 
quando da implantação de novos cultivos.

De acordo com Nunes e Santos (1996), os basidiocarpos de G. phoenicis são 
erupentes, em forma de copo;  têm coloração escura, medem de 1 mm a 3 
mm de diâmetro e ocorrem em ambas as faces das folhas. São recobertos 
externamente por uma película dura, escura e persistente. Quando os espo-
ros atingem a maturação, a camada externa se rompe e, uma outra, fina e 
delicada, abaixo desse, se desintegra, liberando os esporos. Os esporos do 
fungo, medindo de 3 µm a 6 µm de diâmetro são vistos sobre a superfície de 
um basidiocarpo aberto.
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Biotecnologia e propagação
Foram realizados estudos visando caracterizar o pólen de algumas varieda-
des de tamareira, bem como fazer a determinação do sexo das plantas por 
meio de ferramentas biotecnológicas. Nunes e Santos (1996) estudaram a 
morfologia do grão de pólen da tamareira por microscopia eletrônica de varre-
dura. Os autores observaram que o grão de pólen da tamareira, cv. Thoory, é 
elipsoidal e monossulcado. O sulco vai de um polo ao outro, e sua superfície 
apresenta aspecto rugoso, com pequenos orifícios de forma irregular. Nunes 
(1996) utilizou a técnica de isoenzimas, que são marcadores bioquímicos, 
para fazer a determinação do sexo de tamareiras.

Um dos grandes gargalos relacionados à cultura da tamareira é a sua propa-
gação, que na maior parte das espécies da família Arecaceae é dependente 
da germinação e desenvolvimento de sementes, podendo também ser feita 
por meio de rebentos ou cultivo in vitro. Por se tratar de uma planta dioica, 
sua propagação por semente pode resultar em descendentes que não repro-
duzem as características genéticas da planta-matriz, o que não é convenien-
te quando se deseja manter planta com qualidade de frutos ou arquitetura de 
copa (Ribeiro; Teixeira, 2017). Além disso, quando se obtêm plantas a partir 
de sementes, a proporção de plantas femininas (Figura 5) e masculinas é de 
1:1 e só se consegue determinar o sexo após o florescimento, o que pode 
levar vários anos, não sendo economicamente viável (Simão, 1998).

Figura 5. Inflorescência de planta 
feminina de tamareira (Phoenix da-
cylifera L.).
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A propagação in vitro da tamareira é amplamente estudada em vários países 
(Taha et al., 2003; Badawy et al., 2005; Eke et al., 2005; Khierallah; Bader, 
2007; Othmani et al., 2009; Al-Khayri, 2010; Abul-Soade; Mahdi, 2010; Aslam 
et al., 2011; Eldin; Ibrahim, 2015; Zayed et al., 2016) e, apesar de ser com-
provadamente a técnica ideal para a propagação desta espécie, apresenta 
pouca ou nenhuma informação e pesquisa no Brasil.

Algumas pesquisas nessa temática foram realizadas por pesquisadores da 
Embrapa Semiárido, e também com a participação de pesquisador visitante 
do programa de Desenvolvimento Científico Regional, conforme descrito nos 
parágrafos seguintes.

Nunes et al. (1998) germinaram sementes das variedades Medjool, Zahidi, 
Deglet Noor, Khadrawy e Halawy em meio MS (Murashige; Skoog, 1962) mo-
dificado. Medjool, Deglet Noor e Khadrawy foram as variedades que apresen-
taram as melhores plântulas. O poder germinativo das sementes de tamarei-
ra se manteve acima de 50%, mesmo para as variedades que apresentam 
menores índices de germinação como a Zahidi. A maior parte das variedades 
de tamareira estudadas quanto à formação de plântulas in vitro, mostrou-se 
apta para ser usada na obtenção de mudas em grande número. As varieda-
des Medjool, Deglet Noor e Khadrawy resultaram nas melhores plântulas em 
menor prazo de tempo.

Nunes et al. (1999a, 1999b; 2002) realizaram a embriogênese somática de 
tamareira a partir de embrióforos (“bainhas” cotiledonares) extraídos de plân-
tulas germinadas de sementes das variedades Medjool, Zahidi, Deglet Noor, 
Khadrawy e Halawy. O meio de cultura utilizado para a indução de calos foi 
aquele proposto por Shenck e Hildebrandt (1972), adicionado de 1 mg L-1 de 
2,4-D; 0,1 mg L-1 de benziladenina (BA) e 10 g L-1 de sacarose. Para a inicia-
ção dos embriões somáticos, os explantes foram transferidos para o meio de 
cultura com sais inorgânicos de MS (Murashide; Skoog, 1962), sem a adição 
de reguladores de crescimento. Em seguida, os explantes foram transferidos 
para meio MS contendo 2 mg L-1 de ácido naftalenoacético (ANA); 2 mg L-1 

de ácido naftoxiacético (ANOA) e 2 mg L-1 de benziladenina (BA), visando ao 
crescimento dos embrioides em plântulas completas com raízes e caules. Os 
autores observaram o desenvolvimento dos embrióforos das diferentes varie-
dades testadas, mas não houve relatos da formação de plantas completas a 
partir destes explantes, tendo havido o desenvolvimento de plantas apenas a 
partir da germinação de sementes.
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Em trabalhos subsequentes com cultivo in vitro da tamareira, realizou-se a 
embriogênese somática a partir de segmentos de inflorescências extraídos 
de plantas adultas, cultivados em meio MS, com a adição de 3 mg L-1de car-
vão ativado para contornar problemas de oxidação. Verificou-se a importân-
cia dos reguladores de crescimento 2,4-D (ácido 2,4-diclorofenoxiacético) e 
2iP (λ -λ-dimetilalilaminopurina) para induzir a formação do calo embriogênico 
(calo granular) e para estimular a multiplicação dos grânulos (proembriões), 
nas concentrações de 100 mg L-1 e 3 mg L-1, respectivamente. O meio MS 
sem reguladores de crescimento foi utilizado para estimular a formação dos 
embriões somáticos a partir dos grânulos (ou proembriões), que constituem 
o calo embriogênico. Para induzir o enraizamento dos embriões, foi adicio-
nado 1 mg L-1 de ANA (ácido α-naftalenoacético) ao meio de cultura (Teixeira; 
Ribeiro, 2015; Ribeiro; Teixeira, 2017). Plantas completas foram obtidas a 
partir deste protocolo, no entanto, não sobreviveram à etapa de aclimatização 
(Ribeiro; Teixeira, 2017).

De maneira geral, os autores observaram que diferentes variedades de tama-
reira respondem diferentemente ao estímulo in vitro e podem precisar de mo-
dificações no protocolo descrito, principalmente quanto às concentrações dos 
reagentes e ao balanço entre a auxina 2,4-D e a citocinina 2iP, uma vez que 
o protocolo foi desenvolvido a partir de explantes obtidos de plantas resultan-
tes da germinação de sementes oriundas de polinização aberta. No entanto, 
as diferentes cultivares desta espécie respondem bem à presença da auxina 
2,4-D, na concentração de 100 mg L-1, e da  citocinina 2iP, na concentração 
de 3 mg L-1, que são os mais usados para induzir a formação de calo embrio-
gênico, tanto para explantes provenientes de ápices caulinares, quanto para 
tecidos de inflorescência jovem (Ribeiro; Teixeira, 2017).

Neste sentido, realizou-se um estudo com o objetivo de avaliar o efeito do 
2iP e do 2,4-D na reação in vitro de tecidos de inflorescência de tamareira, 
quanto ao intumescimento dos botões florais, calejamento ou formação de 
raízes. Observou-se que em nenhum dos tratamentos houve formação de 
gemas adventícias e que a ausência do 2,4-D foi mais prejudicial à resposta 
dos explantes de inflorescência de tamareira in vitro do que a restrição do 2iP. 
Além disso, nas concentrações mais elevadas de 2,4-D (100 mg L-1 e 150 mg 
L-1), acompanhadas da adição de 4,5 mg de 2iP, houve a indução de raízes 
por organogênese adventícia, tendo sido visualmente mais evidente no trata-
mento contendo 150 mg L-1 de 2,4-D+ 4,5 mg L-1 de 2iP (Ribeiro et al., 2020).
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Pós-colheita
Em relação a este tema, foram realizadas pesquisas mais abrangentes na 
Embrapa Semiárido, envolvendo maturação, amadurecimento dos frutos (Fi-
gura 6) e senescência, características físicas e químicas de frutos, colheita, 
pós-colheita, embalagem e transporte, conservação pós-colheita e armaze-
namento, classificação, industrialização e comercialização (Nunes, 1994). 

Da mesma forma, foi realizado um estudo mais específico que abordou o 
amadurecimento artificial de tâmaras. Foram feitas recomendações sobre o 
ponto de colheita do fruto, que deve ser aquele em que estes se encontram 
“de vez” ou em estágio conhecido como Kalal, marcado pelo aumento rápi-
do do conteúdo de açúcares totais (redutores e não redutores). Os autores 
recomendam que os frutos lesionados sejam descartados e os viáveis sejam 
lavados em água, acondicionados em sacos plásticos e armazenados em 
freezer a -4 °C (freezer doméstico). Depois de totalmente congelados, os 
frutos devem ser retirados do freezer e distribuídos em uma camada úni-
ca sobre bandejas, nas quais devem permanecer durante 48 horas, com o 
objetivo de concluir seu amadurecimento. Para a obtenção de passas, os 
autores recomendam que os frutos, amadurecidos artificialmente, sejam sub-
metidos a uma desidratação para a redução de 20% a 30% da sua umida-

Figura 6. Tâmaras amadurecidas 
em laboratório.
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de. A desidratação pode ser realizada ao sol, que dura de 8 a 10 dias, mas 
que não garante a qualidade do produto final; ou por meio de secadores arti-
ficiais, em uma temperatura de 45 °C a 50 °C, que tem duração de 2 a 3 dias, 
além de ser um processo com maior garantia da qualidade final do produto 
(Assis, 1999).

Considerações finais
A tamareira é uma palmeira produtora de frutos comestíveis, cultivada em 
larga escala nos países do Oriente Médio como alimento de subsistência e 
fins industriais. É uma planta que, quando cultivada com técnica adequada, 
pode produzir até 180 kg de frutos por safra, o que torna a espécie importante 
para o Semiárido do Nordeste brasileiro, seja como cultura de subsistência, 
seja como cultura comercial. Nesta região, ela pode vir a se tornar estratégi-
ca pelo fato de produzir as maiores cargas e frutos da melhor qualidade nos 
anos mais secos, quando ocorrem chuvas escassas, que resultam em falta 
generalizada de alimentos provenientes de culturas anuais na região. Além 
disso, os frutos da tamareira não são a única parte da planta que pode ser 
utilizada como fonte de renda. Em diferentes ocasiões, a planta toda pode 
ser aproveitada (ápice da palmeira, estipes, seiva, folíolos, espinhos, pecíolo, 
fibras e sementes).

Apesar de possuir regiões com condições climáticas semelhantes àquelas 
observadas nos principais produtores mundiais deste fruto, o Brasil importa 
toda a tâmara consumida no País. Além de apresentar condições climáticas 
favoráveis para o desenvolvimento da cultura, no Semiárido nordestino, as 
tamareiras entram em frutificação de 2 a 4 anos após seu plantio, o que re-
presenta uma enorme precocidade, uma vez que, normalmente, uma tama-
reira inicia sua produção de frutos de 6 a 8 anos de cultivo.

Muitas pesquisas conduzidas pela Embrapa Semiárido e instituições parcei-
ras foram interrompidas por motivos diversos, mas, principalmente, por falta 
de prioridade da tamareira em relação a outros cultivos de expressão econô-
mica na região. Entretanto, a partir dos resultados alcançados, observa-se 
a necessidade de continuar os estudos, principalmente, sobre propagação, 
salinidade, pós-colheita e processamento.

A propagação é um dos grandes gargalos relacionados com a cultura da tamareira. 
Sua propagação in vitro é amplamente estudada em vários países e, apesar de  
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ser comprovadamente a técnica ideal para propagar esta espécie, existem 
pouca informação e pesquisa no Brasil. Da mesma forma, a indução de re-
bentos em plantas adultas é uma possibilidade que deve ser avaliada para 
a produção de mudas de tamareira, mas poucos trabalhos com este objetivo 
foram realizados.

Considerando-se a magnitude dos problemas de salinidade na região Nor-
deste brasileira e da escassez de fontes hídricas de boa qualidade, é uma 
estratégia muito interessante realizar estudos sobre a viabilidade do uso de 
água salina na irrigação e seu efeito sobre o crescimento e desenvolvimento 
em cultivares de tamareira. Faz-se necessária a introdução de novos aces-
sos, a avaliação da tamareira em diversos ambientes do Semiárido, tendo em 
vista a sua adaptação às condições de estresses hídrico e salino.

Deverão ser intensificadas as ações quanto ao processamento e obtenção de 
novas formas de alimentos com tâmara, considerando-se os elevados teores 
de ferro e zinco, entre outros nutrientes. Além disso, o estabelecimento de 
mercados interno e externo com divulgação da tâmara, do seu uso e de suas 
propriedades nutracêuticas constitui um espaço aberto para a pesquisa.

Adicionalmente, informações sobre os melhores genótipos para a produção 
de frutos ou uso como ornamental, identificação de doenças e pragas impor-
tantes para a cultura e como manejá-las, bem como o potencial econômico 
dos subprodutos da tamareira são necessários para gerar conhecimentos 
que possibilitem o estabelecimento do cultivo comercial da tamareira no Nor-
deste brasileiro.

Faz-se necessária, ainda, a avaliação de maquinários e implementos para 
auxiliar na operação de colheita dos frutos.
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